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Apresentação

			Este livro e uma homenagem ao Dr. Benedito Vasconcelos Mendes, um sábio do Semiárido que nasceu e viveu no Nordeste e a ele dedicou toda a sua vida profissional Trata-se de um eng. agrônomo que embora tenha especializado-se no Sul do país, sempre manteve a expectativa de retornar à sua origem, para contribuir no melhoramento e desenvolvimento agrícola do Nordeste. À frente da Empresa de Pesquisa Agropecuária do Rio Grande do Norte, EMPARN, não mediu esforços em desenvolver as pesquisas norte rio grandenses e principalmente em buscar opções no Brasil e no exterior para oferecer ao Rio Grande do Norte e ao Nordeste alternativas mais promissoras. Após exercitar-se durante anos no Nordeste, o professor da Escola Superior de Agricultura de Mossoró, atual UFERSA mostra a sua expectativa nas alternativas tecnológicas para a agropecuária do semiárido, que enriqueceu a literatura nacional e principalmente a nordestina na década de 1980. Na tentativa de manter acesa a chama dos conhecimentos encontrados neste livro, seguimos as trilhas percorridas pelo professor Benedito Vasconcelos, comentando seus ensinamentos e incorporando outras informações, não deixando o seu trabalho parar na década de 1980, tendo a intenção de resgata-lo para novas gerações de estudantes, técnicos e produtores rurais.

		


		
			
Primeira parte: características físicas, enfocando solo, água e clima.

		


		
			
Tipos de clima árido e semiárido do planeta

			Nesta primeira parte do seu trabalho, o nosso estudioso, faz uma breve abordagem meteorológica, baseando-se em informações de meteorologistas renomados como KOPPEN, THORNTHWITE e FUCHS, sobre os diferentes métodos idealizados para caracterizar os diferentes tipos de clima do planeta baseados na precipitação e na evaporação.

			Supõe-se que a única causa das secas na região Nordeste seja a falta de chuvas, mas esta não é a principal causa. A principal causa das secas é a elevada taxa de evaporação. Em seu livro A Potencialidade do Semiárido Brasileiro, Manoel Bomfim Ribeiro fala que as precipitações pluviométricas anuais de Moscou, Paris, Berlim e outras cidades da Europa são inferiores às precipitações do semiárido nordestino, e lá não há secas. O clima é temperado, a insolação é baixa e a água não está exposta diretamente ao sol e aos ventos quentes. Em clima frio a evaporação é baixa, a água das chuvas não retorna para a atmosfera com a mesma rapidez que acontece pela evaporação devido ao calor do clima tropical, nas proximidades do equador. A falta de chuvas é um fator, mas se o clima não fosse quente, as secas seriam menores. A Amazônia, também fica nos limites da linha do equador, mas a vegetação de mata promove um volume de transpiração, que associada a diferentes fenômenos atmosféricos, facilita a regularidade das chuvas.

			Com a insolação de 300 dias por ano, a evaporação da água chega a 10mm/dia/ha, ou seja, 100m³ de água por dia em cada hectare de espelho de água. No lago de Sobradinho, a evaporação média é de 200 a 250m³ de água por segundo. Na opinião de Manoel Bomfim, se esta água evaporada pudesse permanecer no reservatório, daria para perenizar todos os rios secos no Nordeste, dariam para abastecer uma população de 200 milhões de pessoas, segundo estimativa de Manoel Bomfim. Em citação de Benedito Vasconcelos em seu livro Alternativas Tecnológicas para a Agropecuária do Semiárido, KOPPEN e TORNTHWAITE utilizam diferentes graus de aridez para dividir climas em grande número de categorias bem definidas; FUCHS utiliza uma classificação mais simples, dividindo os climas do mundo em quatro categorias: árido, semiárido, semiúmido e úmido.

			
Clima árido

			Este trabalho tem entre outros objetivos, a fidelidade aos passos do prof. Benedito na sua trajetória pelos conhecimentos do semiárido, e o compartilhamento destes conhecimentos com estudantes das ciências agrárias, e com produtores rurais, sendo importante a descrição dos diferentes tipos de clima.

			O clima árido é o clima de desertos, onde não é possível a prática da agricultura, não havendo disponibilidade de irrigação, a pluviosidade média é em torno de 250mm ano. Em alguns desertos, os períodos chuvosos ocorrem com intervalos de alguns anos. Há suspeitas de que em alguns trechos do semiárido, por uso de práticas agrícolas não recomendadas inclusive abuso do desmatamento, haja tendência de formação de desertos. Embora acreditamos que a principal causa dos desertos seja a meteorologia da região, possível elevada pressão da atmosfera dificultando formação de nuvens, e ausência de correntes de ventos condutores de umidade e o relevo local; possível ausência de serras que forçam a elevação dos ventos e formação de nuvens. O clima árido tem elevadas taxas de evaporação devido à elevada intensidade de radiação solar e baixa umidade do ar. 

			
Clima semiárido

			Os climas semiáridos são mais variados que o clima árido. É um clima tropical com maior precipitação pluviométrica que os desertos. São consideradas semiáridas, as regiões onde devido à insuficiência pluviométrica, a agricultura fica limitada a períodos chuvosos, ou requer a prática da irrigação nas estações secas, e anos de poucas chuvas, ou ausência de chuvas. No livro “Forragens Fartas na Seca”, Pimentel Gomes classifica o semiárido brasileiro em quatro categorias. Caatinga semiúmida, com isoietas (locais com igual precipitação) entre 800 e 1.000mm anuais; Caatinga subúmida, com isoietas entre 600 e 800mm; Mocolândia, com isoietas entre 400 e 600mm, e Espinho, menos de 400mm em média anual. O clima de savanas é predominante de zonas intertropicais, mas há autores que fazem referências a savanas tropicais, subtropicais, temperadas, mediterrâneas, pantanosas e montanhosas.

			A pluviosidade é irregular; a vegetação original era arbórea, passando a arbustiva, pela intervenção humana. A fauna é de Mocolândia, entre 400 e 600mm e Espinho, com precipitações inferiores a 400mm anuais. Pimentel Gomes recomenda a prática dos pastos arbóreos, ou arborização de pastagens. Principalmente nas caatingas, os desmatamentos deveriam ser em faixas alternadas de vegetação nativa, para a preservação da flora, da fauna e do clima, e faixas desmatadas para a prática da agricultura e da pecuária, e a pecuária do semiárido deveriam ser praticadas com a arborização com árvores forrageiras, sendo a mais indicada, a algarobeira. A algarobeira produz ração, madeira, mel, pela produção de flores, lenha e carvão. É uma planta de regiões desérticas da América do Sul, e apesar de exótica, só é invasora, quando plantada em margens de rios. Tem crescimento rápido, e produz madeira em bem menor tempo que as árvores nativas, que também podem ser usadas em arborização de pastagens. Pastagens arborizadas podem reduzir os rigores do clima, dão conforto térmico para os animais, que pastam melhor e produzem mais carne ou mais leite.

			O pasto arbóreo é o consórcio de árvores forrageiras com o capim, sendo o capim búfalo, o mais recomendado. Isto pode ser feito alternando-se faixas com dimensões sugeridas de 20 a 50 m. ou mais de caatingas ou capoeiras, com faixas de capim búfalo arborizadas com árvores forrageiras como algarobeiras, quixabeiras, juazeiro e outras, preservando-se o aicó e o mandacaru. O aicó e outras plantas poderão contribuir com um pouco de forragem verde, quando o pasto estiver seco. As faixas de capoeira ou caatinga alternadas com faixas de capim poderiam ser no sentido Norte Sul, para o capim pegar um pouco de sombra pela manhã e pela tarde, de acordo com o aparente deslocamento do sol. A algarobeira produz ração, madeira, lenha e carvão e flores para produção de mel. Produz madeira de boa qualidade para mourões, estacas e outras finalidades, podendo produzir mourões para ferrovias em tempo bem menor que as árvores nativas da caatinga. Produz lenha para padarias e carvão para a siderurgia. A algarobeira só é invasora, quando plantada em lugares errados, como margens de rios. Os juazeiros devem ser podados para a formação de touceiras e para não frutificarem. Há suspeitas de que os animais consumam o fruto em excesso, causando catarro e diarreia. As quixabeiras poderiam ser plantadas alternando-se pés podados para formação de copa e produção de folhas, e pés não podados, para produção de frutos. Além de aumentar a capacidade de suporte do pasto, a arborização de pastagens seria uma poupança em madeira para a velhice do produtor. O pau de rato ou catingueira, ou catinga de porco é uma árvore que pode ser mantida no pasto. Suas folhas quando verdes não são consumidas, mas nos tempos de seca, os animais aproveitam as suas folhas secas no chão. A depender da necessidade, as folhas verdes são consumidas pelos animais. Outros tipos de clima:

			
Clima mediterrâneo

			O clima mediterrâneo é encontrado principalmente em praias do mar Mediterrâneo, em partes da Europa, Ásia, África do Sul, Sul da Austrália, Califórnia e Chile. É um clima temperado com estação seca no verão e inverno suave e chuvoso.

			
Clima de savana ou cerrados

			Os climas de savanas predominam na zona intertropical, são mais comuns na África. No Brasil, são conhecidos com a denominação de Cerrados. Possuem clima semiúmido, com alternâncias de seco e úmido. As conduções de temperatura permitem o crescimento da maioria das culturas tropicais durante todo o ano, desde que haja irrigação. Os cerrados são formados por gramíneas, arbustos e árvores de pequeno porte, tem predominância no Planalto Central do Brasil, no Oeste baiano e parte de outros estados, como Minas Gerais, Tocantins, Maranhão e Piauí. Os solos não são de boa fertilidade, mas facilitam a mecanização agrícola e tornaram-se atrativos para o agronegócio, principalmente para o cultivo da soja. A irrigação possibilita o prolongamento da estação de crescimento animais de pequeno e médio porte, como coelhos, javalis, veados, répteis, aves e insetos.

			
Clima de Estepe

			O clima de estepe ocorre em regiões de planície, com poucas árvores e vegetação herbácea, similar às pradarias, embora as pradarias ocorram em climas úmidos. No Nordeste do Brasil, as estepes recebem o nome de caatinga, e no Sul do Brasil, pampas, e pradarias na Argentina. É um clima de transição para o clima árido; a temperatura é alta e as chuvas são escassas. É encontrado em partes central e ocidental da América do Norte, na Ásia Central, na Índia, no Oriente Médio, no Norte da África, Austrália, África do Sul e Argentina. A característica comum do clima de estepe é a baixa pluviosidade associada a evaporação alta. As variedades mais úmidas do clima de estepe são áreas produtoras de trigo, sendo também utilizado para a criação de gado. Devido à alta radiação solar, favorece a elevada produtividade com o uso da irrigação.

		


		
			
Regiões semiáridas do mundo

			Estas regiões tem em comum, pouca pluviosidade elevada evapotranspiração. Algumas características particulares dos climas semiáridos segundo Walker, citado por Benedito Vasconcelos: Pluviosidade baixa, produção primária dependente da pluviosidade, solos pobres em matéria orgânica, mas geralmente férteis, devido à pouca dissolução, presença de crosta que reveste os solos expostos, reduzindo a infiltração de água no solo, favorecendo o escorrimento superficial e a erosão. Esta crosta é o resultado de compactação devido ao impacto das gotas de chuva no solo desnudo. Ocorrência de solos salinos em algumas áreas, em virtude da pouca dissolução e das altas taxas de evaporação. Processo de desertificação próximo das aguadas, devido ao super pastejo dos animais domésticos; ocorrem elevadas variações de temperaturas diárias, quente pelo dia e fria pela noite.

		


		
			
Níveis tecnológicos de regiões semiáridas

			Segundo Guimarães Duque “O sistema de agricultar a terra árida tem de ser adequado às suas condições, por que o povo nordestino não pode fugir ao imperativo agrológico, biológico e cultural, que está ditando o destino da sua civilização”. Guimarães Duque é autor do livro “O Nordeste e as Lavouras Xerófilas”, onde o escritor sugere o aproveitamento das plantas nativas de interesse econômico. Entre estas plantas, podemos citar as fruteiras tropicais como o umbuzeiro, a cajazeira, o cajueiro e outras como a quixabeira, a faveleira, o juazeiro, o mandacaru inerme, (sem espinhos), o licuri, o ariri e outras plantas de aproveitamento forrageiro, agrícola ou industrial. Os pastos devem ser arborizados, de preferência com algarobeiras, algaroba produz ração, mel, madeira, lenha e carvão. A algaroba só é invasora em margens de rios. A arborização das pastagens gera conforto térmico para os animais, os animais pastam melhor, aumenta a produtividade de leite e carne, e é uma poupança em madeira para a velhice do produtor. Deve se alternar faixas de capim com faixas de vegetação nativa, para manter o equilíbrio da flora, da fauna e do clima. As árvores são para o clima, assim como o radiador é para o motor do carro. Onde tem árvores, florestas naturais ou artificiais, o vento quente se resfria na copa das árvores, e em movimentos ondulados interage com as nuvens, facilitando a formação de chuvas; onde não tem árvores, o vento quente passa rente ao solo, ressecando a terra e as ervas, tornando as secas mais prolongadas, sem pasto e sem água para os animais. “A terra é um bem que tomamos emprestado de gerações futuras”, temos o dever de usar sem degradar. “O problema mais grave do Nordeste não é a seca, é a ignorância”, e a falta de investimentos de governos anteriores aos presidentes Luiz Inácio da Silva e Dilma Rousseff.

			Assim como Guimarães Duque e Guilherme Azevedo, o Dr. Benedito Vasconcelos Mendes é um dos sábios detentores de vastos conhecimentos sobre climas e regiões semiáridas do mundo, e especialmente do Nordeste Brasileiro, onde em linguagem acessível tem ajudado no manejo mais adequado para a convivência com as secas. Este pequeno trabalho teve como principal objetivo comentar o seu trabalho no seu livro Alternativas Tecnológicas para a Agropecuária do Semiárido.

			Estas regiões são geralmente pobres e de agricultura subdesenvolvida. O rendimento agrícola não tem condições de competir com o das regiões úmidas, tanto que a produção de farinha que era uma característica da Região Nordeste, perde em competitividade com a produção do Paraná. É mais barato o Nordeste comprar farinha do Paraná, do que produzir sua própria farinha. No livro O Nordeste e as Lavouras Xerófilas, Guimarães Duque sugere o aproveitamento das plantas xerófilas regionais com potencialidade econômica, sugestão repassada por Benedito Vasconcelos em seu livro Alternativas Tecnológicas para a Agropecuária do Semiárido. O cultivo de plantas xerófilas produtoras de óleo, cera, borracha, tanino, fibras e outros produtos, além da criação de animais adaptados às condições adversas do meio. O eng. agrônomo Luiz Pimentel, em artigos de jornais, sugeria o aproveitamento do faveleiro ou cansanção favela, (Cnidoscolus phyllacanthus, K. Hoffm), como planta produtora de óleo comestível semelhante ao azeite de oliva, e como planta forrageira para fenação das folhas, o cultivo da quixabeira, do juazeiro, do aicó, do mandacaru e outras também seriam recomendadas como plantas forrageiras. A cajucultura já é praticada em alguns estados do Nordeste Brasileiro, e a umbucultura sugerida por Manoel Bomfim Ribeiro em seu livro A Potencialidade do Semiárido Brasileiro, não só o cultivo do umbuzeiro, mas da cajazeira, seriguela, tamarindo, pitanga e outras, poderiam ser sugeridas para a agricultura familiar, podendo incentivar o surgimento de pequenas agroindústrias de polpa de frutas, sucos e doces, inclusive para exportação. O cultivo de plantas exóticas adaptadas como a algarobeira em arborização de pastagens para produção de vagens, madeira, lenha e carvão e o sisal, Agave sisalana, Perrine. Para produção de fibras ainda utilizadas, mesmo depois da concorrência com as fibras sintéticas.

			A tentativa de produção de alimentos pelo agronegócio nestas áreas é dificultada pelas secas, exceto nas áreas irrigáveis. As regiões áridas e semiáridas do planeta apresentam baixo nível tecnológico no setor agropecuário. A fertilidade do solo e a qualidade do clima são indicativos de desenvolvimento. O Sudeste e o Sul do Brasileiro tiveram maior desenvolvimento, devido à qualidade das suas terras e do seu clima. O semiárido procura maximizar as suas potencialidades.

			Nas diversas regiões semiáridas do globo, a pesquisa agropecuária está à frente da prática, diferente das regiões temperadas e úmidas; isto deve-se à dificuldade de adoção de técnicas agropecuárias voltadas para o fortalecimento da propriedade agrícola visando uma melhor convivência com as secas. A fixação da tecnologia agropecuária voltada para a região seca é dificultada principalmente pela lei do menor esforço adotada pelo sertanejo nordestino. No passado, a ilusão de fartura e excesso de água que ocorria nos anos de chuvas condicionavam o homem da região a raciocinar sempre como se anos chuvosos fossem normais, quando o normal são os anos sem chuvas. Nos períodos chuvosos os habitantes incautos do semiárido se esquecem da última secas e mentalizam a temporária abundância de água, como se aquela fosse uma situação normal e duradoura. As regiões semiáridas se comportam ora como úmidas, ora como deserto, e ora como intermediária entre deserto e região úmida. Esta oscilação leva alguns incautos a fazerem planos sempre pensando nos bons tempos, sem se preparar para os tempos secos. Esta realidade está mudando com o aumento das construções de agudas, mas falta ainda adequar melhor a agricultura e a pecuária, principalmente adotando técnicas de formação de pastos autossustentáveis, pastos com maior diversidade de recursos e dimensionamento dos rebanhos com base nos anos mais secos. A arborização de pastagens com árvores forrageiras seria uma prática recomendada, mas os produtores em sua maioria além de não terem conhecimentos técnicos, preferem a lei do menor esforço.

			O Nordeste brasileiro é considerado um bolsão de miséria da América latina e do mundo ocidental, e isto se deve às condições edafoclimáticas da região, às condições físicas da terra e ao clima. Com relação à transferência de tecnologia para o rurícola, as regiões semiáridas oferecem muito mais obstáculos do que as áridas. Nos desertos existem situações permanentes de falta de água, e as populações se adaptam melhor para viver nestas circunstâncias e realizam uma agricultura planejada para estas situações. A seca é permanente, e a população procura aprender a conviver com ela. Não existe combate às secas, mas convivência com as secas.

			A maioria das terras secas do planeta Terra situa-se na região tropical. Os grandes desertos do mundo ocupam uma superfície de 21.410.000km². O trópico semiárido cobre aproximadamente uma área de 20 milhões de km² distribuídos por aproximadamente 49 países dos cinco continentes, que representam 55 % das terras agricultáveis do planeta.

			A América do Sul é predominantemente úmida, mas possui três áreas secas que compreendem mais de 2 milhões de km², e que corresponde a aproximadamente 10% da superfície total do continente.

		


		
			
A região semiárida do nordeste brasileiro

			Polígono das secas é o nome dado à região semiárida do Nordeste brasileiro, devido a esta região seca ter a semelhança de um polígono. A área de semiárido brasileiro localiza-se no interior da região Nordeste, atingindo a costa do litoral setentrional do estado do Rio Grande do Norte e parte do litoral cearense. A região Nordeste é uma das cinco regiões geográficas do Brasil e representa o nordeste da América do Sul, tem do como coordenadas os paralelos 1°01’S e 18°20’45” e os meridianos 34°45’55”O e 48°50”15 “O.

			O polígono das secas abrange uma área geográfica de 1.150.662km²; correspondem a 74,30% da área do Nordeste e 13,52% da superfície do Brasil. E composto por nove estados da região Nordeste, (Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia) e parte do estado de Minas Gerais.

			No Nordeste, predominam planícies com pequenas ondulações e planaltos, as serras são de pequena altura e pequena altitude, raramente ultrapassando 1.000 metros de altitude. Altura é a projeção a partir da base da serra, e altitude é a altura da serra em relação ao nível do mar. As serras mais altas são geralmente mais úmidas, devido ao movimento dos ventos que encontram as serras, sobem e interagem com a umidade das nuvens, facilitando as chuvas. As regiões serranas, geralmente formam microclimas mais úmidos, como se fossem oásis no meio dos semidesertos ou semiáridos.

			O clima do polígono das secas tem uma característica marcante, um regime pluviométrico que destaca basicamente duas estações, a chuvosa, chamada de inverno, e a seca, chamada de verão. O inverno tem duração de 3 a 5 meses, no primeiro semestre do ano, e o verão com duração de 7 a 9 meses, podendo ultrapassar os 18 meses; em anos de seca, até ultrapassar o dobro desta estimativa. O comportamento das chuvas é irregular em intensidade e em distribuição, provocando periodicamente secas prolongadas, geralmente de 10 em 10 anos.

			O balanço hídrico é deficitário devido principalmente à elevada evaporação. A pluviosidade é aproximadamente quatro vezes inferior à evaporação.

			Isoieta é uma linha traçada num mapa meteorológico mostrando duas localidades com igual precipitação pluviométrica. O polígono das secas é externamente delimitado pela isoieta de 800 mm, e anuais, e no seu interior, raras são as precipitações acima de 800mm e abaixo de 400mm. No livro “Forragens Fartas nas secas”, O eng. Agrônomo Pimentel Gomes cita algumas micro regiões secas, como o Seridó, nos municípios de Cruzeta, Caicó e outros, como Currais Novos, onde a pluviosidade está avaliada em 350 milímetros. Pimentel Gomes também cita o Cariri Velho, na Paraíba, onde no município de Cabaceiras com pluviosidade de 280 mm é considerado o local mais seco do Brasil. Pimentel Gomes usa a denominação “Mocolândia”, para os trechos com precipitação média de 400 a 600mm, e “espinho”, trechos com pluviosidade anual inferior a 400mm. Segundo Pimentel Gomes no livro citado, a caatinga semiúmida fica entre as isoietas de 800 a 1.000mm. A caatinga sub úmida que é predominante no sertão nordestino, fica nas isoietas de 600 e 800 mm, e a Mocolândia nas isoietas de 400 e 600 mm, em partes do Rio Grande do Norte e Paraíba, Pernambuco e Bahia. 

			No clima semiárido do Nordeste brasileiro, as precipitações mais elevadas estão nas serras úmidas, enquanto que as menores estão no município de Cabaceiras, no estado da Paraíba, onde conforme citação de Benedito Vasconcelos Mendes no seu livro Alternativas Tecnológicas para a Pecuária do Semiárido, a precipitação pode chegar a 252 mm anuais.

			Benedito Vasconcelos afirma que o polígono das secas é uma das regiões semiáridas mais quentes do mundo. A temperatura média mais constante ao longo do ano oscila entre 23 e 27 graus, mas podem ultrapassar os 35 graus. A luminosidade média anual está em torno de 2.800 horas de luz solar anuais. Um fator climático significativo na região, é a elevada evaporação, em virtude das poucas nuvens e da sua baixa latitude; esta região recebe a incidência quase vertical dos raios solares, o que favorece às elevadas temperaturas, que aliadas à baixa umidade atmosférica, provocam uma excessiva evaporação. Os elevados coeficientes de evaporação decorrem do forte aquecimento do solo causado pelo calor solar, que além de influenciar diretamente sobre a evaporação, age também indiretamente, através dos deslocamentos de ar que provoca, originando ventos quentes, secos e de elevadas velocidades médias; (15 a 25km/h). A evaporação alcança uma média de 2.000mm por ano e é a responsável pelo balanço hídrico deficiente no semiárido. A umidade relativa do ar atinge a média anual de 50%. 

			Os solos são predominantemente rasos, pedregosos ou arenosos, de pH próximo de 7, em citação de Benedito Vasconcelos, embora eu observe uma ligeira tendência à acidez. São pobres em matéria orgânica, porém ricos em sais minerais solúveis, principalmente cálcio e potássio. 

			A vegetação é constituída pela mistura de árvores de pequeno porte e arbustos tortuosos, alguns destes espinhosos, e caducifólios, as folhas caem nos períodos de seca, para evitar a perda de água pela transpiração, conferindo elevada resistência às secas, uma características das plantas classificadas como plantas C 4, que economizam água para se manterem vivas nas secas. 

			
Serras

			O semiárido é uma região predominantemente plana, com pequenas ondulações. Com serras relativamente baixas, onde algumas delas favorecem a formação de micro climas úmidos, contrastantes com as planícies secas ao seu redor.

			Regiões serranas são mais beneficiadas por chuvas orográficas. Orografia é o estudo do relevo de uma região. Chuvas orográficas ou chuvas de relevo ocorrem quando uma massa de ar encontra uma encosta e se eleva, encontrando o ar frio, havendo a condensação e a precipitação da massa úmida em forma de chuvas, dando origem a micro climas úmidos em regiões secas. As serras do semiárido são áreas com altitudes superiores 600 m, segundo citação de Benedito Vasconcelos Mendes em seu Livro Alternativas Tecnológicas para a Agropecuária do semiárido, sendo raramente superiores a 1.000m. Em conformidade com as suas posições em relação à direção dos ventos, as serras proporcionam ou não a ocorrência de chuvas. Existem serras secas e serras úmidas.

			Durante o período anual seco, conhecido no Nordeste como verão, as serras úmidas são verdadeiros oásis em relação à catinga caducifólia. As chuvas são abundantes e a ocorrência de fontes de água perene é frequente. A vegetação nativa é de porte alto e não perde as folhas nos períodos de secas. Nas proximidades das serras úmidas, o clima é mais ameno, com temperaturas baixas, umidade relativa maior e insolação menor pela maior abundância de nuvens.

			Também citados por Mendes, os principais microclimas de altitude do semiárido são: Brejo da Paraíba, localizado na encosta da Serra da Borborema, Vale do Cariri, situado no sopé, na base da Serra do Araripe, no Ceará, e as serras cearenses de Guaramiranga, Ibiapaba e Serra do Triunfo em Pernambuco. Na Bahia, temos microclimas úmidos em alguns trechos da Chapada Diamantina, entre eles, as microrregiões de Jacobina, Morro do Chapéu e outras, onde existe até a possibilidade de cultura de plantas de clima temperado, como café da variedade arábica, morango, marmelo e outras, havendo até um município produtor de flores, o município de Maracás. 

		


		
			
Meteorologia do nordeste brasileiro

			Pela sua proximidade com a linha do equador, o Nordeste situa-se entre 1° e 18° de latitude Sul, e proximidade com a região amazônica, poderia se esperar que o Nordeste tivesse um clima tropical chuvoso, mas devido às condições atmosféricas, o Nordeste possui uma vasta área semiárida, possuindo uma vegetação raquítica devido às limitações do clima seco. A semiaridez desta região é uma anomalia climática de causas pouco conhecidas.

			Um fenômeno contraditório no polígono das secas, é a desproporção existente entre a nebulosidade e a precipitação pluviométrica; pela quantidade de nuvens que a região apresenta, deveria haver maior quantidade de chuvas. A nebulosidade do Nordeste é formada principalmente por cúmulos e extratos cúmulos, sendo os cúmulos nimbos muito raros. As nuvens cúmulos de grande desenvolvimento vertical provocam chuvas abundantes na forma de aguaceiros, que se caracterizam por chuvas intensas, de curta duração e de pequena extensão. São nuvens densas e de contornos bem definidos, desenvolvendo-se verticalmente na forma de domos ou de torres; são de coloração branca brilhante, de base cinzenta plana, são formadas de gotículas de água, podendo conter partículas de gelo nas partes mais altas. As nuvens cumulo nimbos são as nuvens de base plana e muito escuras, são normalmente acompanhadas de descargas elétricas, dando origem a precipitações intensas e de pequena extensão, associadas com ventos fortes, podendo dar origem a granizo. Se a nebulosidade fosse formada por nuvens espessas, convectivas e bem desenvolvidas, a precipitação do polígono das secas seria bem maior e mais uniforme. As nuvens existentes durante a estação chuvosa, são na maioria das vezes de pequena espessura e se apresentam em camadas; geralmente não atingem o grau de desenvolvimento necessário para a precipitação. A maioria das nuvens precipitáveis que se formam no polígono das secas, é do tipo “quente”, e o vapor d’água precisa estar frio para condensar-se e precipitar-se.
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